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DICAS DE FOTOGRAFIAS 

Material retirado do curso da National Geographic e de diversos materiais disponibilizados na Internet 
 

  

 

  

 

 

1 – Usar a regra dos 2⁄3 da imagem. 
 
2 - Lembre-se que o flash tem um alcance limitado, de normalmente três a cinco metros, às vezes um pouco mais. 
Não adianta deixar o flash ligado em uma foto onde o foco é um objeto a 30 metros. 
 
3- Cores vibrantes, linhas e outros objetos podem interferir ou tirar a atenção do foco. Um erro engraçado, porém 
muito comum, é tirar foto de uma pessoa em frente a uma árvore onde os galhos parecem formar chifres sobre 
sua cabeça. 
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4 - Aproxime-se. Quando o assunto é uma pessoa, o que se quer mostrar é, oras, a pessoa. Não tenha medo de 
chegar perto. Se quiser, pode até cortar um pouco da parte de cima da cabeça. A esta distância é possível reparar 
em detalhes como sardas e cílios. O que não pode acontecer é aquele monte de nada na volta e um pequeno 
sujeito no meio. 
 
5 - Tire fotos na altura dos olhos da pessoa. Para tirar foto de criança fique de joelhos, sente, atire-se no chão. 
Faça o necessário para ficar ao nível dela. 
 
6 - Muitos assuntos exigem uma foto vertical. Se o foco tiver mais linhas verticais, como um farol ou uma escada, 
vire a câmera. 
 
7 - Não há luz mais bonita que a luz natural do sol. Sempre que puder, aproveite-a. Posicione-se de forma a 
deixar a fonte de luz à suas costas, aproveitando assim a iluminação. É impressionante quanta diferença pode 
fazer um simples passo para o lado. 
 
8 - A luz difusa de um dia nublado é excelente para realçar cores e suavisar contornos, sendo excelente para tirar 
retratos. É preciso de muito cuidado ao usar o flash. A luz dele, além de forte, tem uma cor diferente a do 
ambiente. Uma luz dura vai deixar rugas e imperfeições muito mais aparente. Já notou como sempre se fica feio 
em foto 3x4? Eis a resposta.  
 



 4 

  

 

  

 

 

9 - Evite o formato JPEG enquanto estiver trabalhando as fotos, pois cada vez que salvá-las estará perdendo um 
pouco de detalhe, já que a compressão usada degrada a imagem. Prefira os formatos TIFF ou PSD durante a 
edição, pois são considerados “lossless”, ou sem perda. Depois da edição, salve sua imagem como um arquivo 
JPEG e compressão média ou alta (mas nunca máxima, que não vale à pena). Este arquivo produz fotos com boa 
resolução com um tamanho relativamente pequeno e pouca perda, além de ser ideal para a Internet. 
 
10 - Organize álbuns digitais. Algumas opções são os sites Álbum Digital (http://www.albumdigital.com.br), Yahoo! 
Fotos (http://br.photos.yahoo.com) e e-Fotos, além dos fotologs (crie uma conta em um serviço de blog ou em 
sites como Fotolog.net). 
 
11 - Uma das primeiras coisas a se observar é a lente da câmera. Por ela é que começa a fotografia, por ela é que 
"entra" a imagem. Câmeras com boas lentes normalmente são mais caras, mas há câmeras razoáveis a preços 
acessíveis. Fique atento ao número que representa a abertura mínima e máxima da lente, responsável pela 
luminosidade. Esse número normalmente vem indicado com a letra f, bem próximo à lente da câmera, por 
exemplo, f = 6.1.Quanto menor for esse valor, mais luminosa é a lente, ou seja: a câmera poderá oferecer 
imagens mais nítidas e brilhantes, sendo boas também em ambientes com pouca luz. 
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12 - Bem vindo(a) ao mundo dos "megapixels", unidade abreviada como MP. Você certamente já ouviu falar nisso. 
Quanto maior, melhor, mas tem lá seus limites. Se você não pretende ampliar muito determinadas seções das 
imagens, uma câmera boa de uns 3 MP pode lhe satisfazer. Câmeras que oferecem mais megapixels capturam 
mais detalhes das imagens, por área quadrada; são ótimas para tirar fotos grandes (para impressão em alta 
resolução), além de pegarem mais detalhes da imagem (pessoas na janela de um prédio, por exemplo, ao 
aproximar - ampliar - a imagem). O resultado é uma imagem maior, em largura e altura, e em área, 
conseqüentemente. Celulares populares com câmera normalmente têm câmera VGA, fornecendo a resolução 
máxima de 640x480 pixels (ou 0,3 MP). A imagem é pequena e captura poucos detalhes do ambiente; se você 
tentar ampliá-la ou imprimi-la num tamanho razoável, como 10x15cm, por exemplo, sentirá que a imagem ficou 
ruim. Uma câmera com uns 3 MP gera imagens boas normalmente para ampliação até uma folha A4 mais ou 
menos, mas ainda assim depende de o objeto desejado estar ocupando a maior área possível. Sem contar que, em 
algumas situações, o valor real de megapixels pode ser considerado mais baixo, dependendo da luminosidade, 
ajustes e do ambiente em si. Com mais megapixels, você pode tirar fotos mais à vontade, sem se preocupar tanto 
com o zoom ou de se aproximar do objeto. Mesmo que ele fique no centro da foto, distante, você poderá recortá-
lo e ainda assim obter uma imagem com qualidade num tamanho agradável. 
 
13 - O ISO é uma grandeza muito importante também para a qualidade da foto. Ele determina a quantidade de luz 
necessária para tirar a foto, influenciando diretamente na luminosidade da imagem (mais clara ou mais escura), 
afetando diretamente a qualidade - e sim, como talvez você tenha pensado (pelo nome), os valores são 
padronizados pela ISO, International Organization for Standardization. Quando aplicado incorretamente, tende a 
gerar fotos com "chuviscados" ou muito brancas, por exemplo, misturando o horizonte com o céu. Quanto maior o 
ISO, mais sensível será a iluminação, precisando de menos luz para realizar a imagem, permitindo tirar melhores 
fotos no escuro, e à noite (também combinado com o ajuste de E.V.). O ISO pode ser configurado manualmente 
em câmeras mais profissionais, e nas amadoras e de uso geral normalmente ele é definido pela câmera 
automaticamente. Algumas estabelecem alguns valores para escolha, como 100, 200, 400 ou 800, por exemplo. 
Em ambientes com muita luz, use o menor ISO possível - isso inclui dias ensolarados. Caso contrário, as cores 
claras ficarão muito, mas muito claras, estragando a foto. 
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14 - Para dias nublados, ou locais internos com uma iluminação não muito boa, o ISO 200 ou 400 pode ser melhor. 
Em fotos noturnas, com muito pouca iluminação, use um valor maior para o ISO, e não se esqueça de tomar 
cuidado em manter a câmera fixa, sem tremores. Tirar fotos de objetos em movimento à noite é uma tarefa árdua, 
e boa parte das câmeras populares não conseguem fazer isso nem com reza brava. Se você precisar de algo assim, 
deverá procurar uma câmera mais profissional, com melhores estabilizadores de imagens e possibilidade de uso de 
um valor ISO mais alto. Isso é fácil de se perceber em baladas, festas em geral ou para fotos de automóveis em 
movimento à noite. Algumas vezes as fotos saem boas, por algumas características especiais em conjunto (luzes, 
iluminação do objeto a ser fotografado, etc) ou por "sorte" mesmo. Em fotos noturnas, é essencial ficar atento à 
exposição, ao valor do ISO aplicado. Algumas máquinas têm um modo de fotos noturnas, quase sempre esse 
modo ajuda bastante - deixando tanto objetos próximos como distantes, registrados com poucos erros. O pior em 
fotos noturnas é a tremedeira natural do ser humano - e com o ISO mais alto, o tempo de exposição é maior, 
transformando os objetos em movimento num feixe de luz (seja movimento próprio como no caso de automóveis, 
pessoas, etc, ou movimentos devido as tremedeiras do fotógrafo), como mostrei na imagem mais acima - a da 
praia. Uma dica é respirar fundo, segurar a respiração e bater a foto - você fica mais estável. Não se esqueça de 
usar tripé também (algumas câmeras acompanham um tripé pequenininho, dá para apoiar em alguma superfície 
plana estável). 
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15 - Bons ajustes manuais estão nos níveis de cores, além do equilíbrio de branco - que pode tornar as fotos mais 
amareladas ou azuladas, ou então reduzir as tendências a essas cores, automaticamente aumentando a tendência 
de outras. Alguns programas possuem ajustes automáticos de níveis das cores, ajustando automaticamente os 
níveis RGB (reg, green, blue; verde, vermelho e azul). Quase sempre eles dão uma boa melhora na imagem - mas 
você também pode ajustar valores independentes para as cores vermelho, verde e azul. Uma imagem um pouco 
escura ou com cores distorcidas pode ser facilmente corrigida ao aplicar o ajuste de níveis de cores. Você encontra 
esses ajustes normalmente nos menus "Filtros" ou "Correções", de programas como Phoshop, Fireworks, GIMP, etc. 
Editores básicos muitas vezes não possuem esse tipo de ajuste. Apesar de ser comum o uso de RGB no 
computador, na hora de ser impressa, normalmente as imagens são convertidas em CMYK (Cyan, Magenta, Yellow, 
Black), sistema de cores mais usado para impressão. Isso pode fazer com que algumas cores não saiam 
exatamente como você via na tela. Em alguns programas, você pode converter a imagem para cores CMYK, 
obtendo uma maior fidelidade nas cores exibidas e as correspondentes que serão impressas - mas dominar isso já 
é algo mais avançado. Algumas imagens não precisam de ajustes para serem impressas, mas é bom retocar fotos 
apagadas, com cores foscas (especialmente ajustando os níveis de cores), para que fiquem mais brilhantes e com 
as cores mais consistentes. Quase sempre, aplicar o ajuste automático de níveis de cores, reduz o problema de 
fotos foscas ou sem brilho. Em fotos muito claras, diminuir um pouco o brilho via software também ajuda. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 


